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RESUMO
A ordem Cetacea é a mais abundante dentre os grupos de mamíferos aquáticos, seus representantes são as baleias (misticetos) e golfinhos/botos (odontocetos), os quais, no Brasil ocorrem em torno de 43 espécies. As notificações das espécies de golfinhos ocorrem principalmente por circunstâncias de encalhes de animais vivos ou mortos na faixa litorânea do Brasil. Dentre esses registros, a espécie com maior registro é o Sotalia guianensis, popularmente conhecido como boto-cinza. Atualmente, a espécie é classificada como Quase Ameaçado (NT) pela IUCN e como Vulnerável (VU) pela Lista Nacional das Espécies da Flora Brasileira Ameaçadas em Extinção. Com isso, tal pesquisa objetivou analisar a incidência de encalhes de boto-cinza S. guianensis no litoral amazônico paraense. Os dados foram obtidos a partir dos dados de encalhes no período de julho de 2024 à dezembro de 2024 por meio de acionamentos feitos ao Disque Encalhe e diretamente aos monitores locais do Instituto BioMA/UFRA, atuantes nos municípios de Salinópolis (0°43' S, 47°23' W) à Bragança (1°3' S, 46°45' W). As informações foram coletadas no âmbito do Projeto de Caracterização e Monitoramento de Cetáceos nas Bacias Pará-Maranhão e Foz do Amazonas (PCMC), uma condicionante ambiental do licenciamento federal conduzido pelo IBAMA para atividades de pesquisa sísmica executadas pela TGS do BRASIL LTDA. Os acionamentos incluíram todos os tetrápodes marinhos, porém, para este trabalho foram registrados apenas os encalhes de boto-cinza. Dos 27 acionamentos, 78% eram S. guianensis e a área com maior ocorrência foram os municípios de Bragança e Salinópolis. A maioria dos animais (78%) foi encontrado em estágio de decomposição avançado (COD 3 e 4), exceto três exemplares que se encontravam em COD 2 (carcaça fresca) que foram transportados à base do BioMA/UFRA para a realização da necropsia. Após exame clínico minucioso das 21 carcaças, confirmou-se que 24% dos animais apresentavam marcas de interação com a pesca, devido às marcas de rede e cortes encontrados ao longo da carcaça. Por viver em água costeira, esses animais acabam sendo impactados a partir da busca por alimentos por parte dos botos na área de pesca, o que gera emalhe em redes e mutilação. Existe o viés onde órgãos dos cetáceos são retirados para atrair sorte, parceiros, entre outros. Dos animais que estavam em COD 3 e 4 não se pode afirmar a possível causa mortis, devido a seu estado de decomposição, o que expõe a complexidade que é determinar o óbito, uma vez que o diagnóstico depende do estado e acesso à carcaça, condições logísticas etc. A pesca artesanal é um fator relevante, porém não exclusivo, para os encalhes e o óbito desses animais, enquanto a poluição aquática e mudanças climáticas podem estar mais fortemente associadas às mortes dos animais. Os resultados mostram a importância da continuidade e ampliação das ações de monitoramento, especialmente em regiões com alta vulnerabilidade ambiental, como o nordeste paraense, sendo fundamentais para subsidiar estratégias de manejo, mitigação de impactos antrópicos e conservação das espécies em nível regional e sensibilização das comunidades pesqueiras para redução de conflitos.
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